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RESUMO 
O girassol (Helianthus annuus) tem seu nome devido sua inflorescência seguir o movimento do sol, 
inicialmente foi cultivada para consumo humano e animal, mas devido a sua beleza exuberante, atraiu 
o mercado paisagístico como flor ornamental, para produção em vasos ou como flor de corte, o que 
devido ao valor agregado se tornou uma alternativa economicamente viável aos pequenos e médios 
produtores. Mas seu crescimento vigoroso fez com que fossem utilizados hormônios fitorreguladores a 
fim de reduzir do tamanho da parte aérea e permitisse seu cultivo em residências. Neste trabalho foi 
abordado sobre o plantio de girassol granífero com doses de paclobutrazol, que é um fitorregulador que 
controla o alongamento da haste sem perder qualidade de inflorescência. Também relatamos dois tipos 
de substratos comumente utilizados para produzir mudas, o Tropstrato Viva Verde e Substrato Plante 
Verde, observando a capacidade de disponibilização de nutrientes às raízes para seu desenvolvimento. 
Desta forma, com finalidade de encontrar métodos mais fáceis para seu cultivo, sem muito custo e com 
um bom desenvolvimento, buscamos informações em diversas bases bilbiográficas que constaram que 
é viável a aplicação de paclobutrazol, em doses que sejam eficientes, sem toxicidade à planta, man-
tendo a beleza de sua inflorescência e também sua concentração de clorofila, tornando assim mais 
prático e viável para controlar o crescimento da planta, atendendo a necessidade de quem deseja cul-
tivar o girassol de forma ornamental em tamanhos reduzidos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Helianthus annuus; inflorescência; inibidor hormonal; fitorregulador; variedades. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 
O girassol (Helianthus annuus L.) é 

uma planta anual de origem norte ameri-
cana, possui alto valor comercial no mer-
cado alimentar e ornamental, tornando-se 
muito popular para cultivos em vasos ou 
em casas de vegetação (LI et al., 2020). 
Possui caule vigoroso de coloração es-
verdeada, podendo atingir até 3 metros 
de altura, suas flores são extremamente 
atraentes devido ao seu amarelo intenso, 
sendo também encontrada na natureza 
nas cores vermelho, laranja e até branco. 

O girassol torna-se ainda mais ex-
clusivo devido a sua variabilidade de uso 
como oleaginosa, confecção de arranjos 

florais, alimento de pássaros, cultivo em 
hortas domésticas e diversas tonalidades 
da inflorescência para a indústria de flo-
res de corte (SEYLER; GULIA, 2016).O 
ciclo de cultivo do girassol para grãos va-
ria entre 90 a 130 dias, dependendo da 
cultivar, da data de semeadura e das con-
dições ambientais características de cada 
região (CASTRO et al., 1996). Enquanto 
o girassol ornamental apresenta uma ca-
racterística muito importante pela rapidez 
de seu ciclo, possibilitando retorno do in-
vestimento a curto prazo pelos produto-
res, aumentando o capital investido (SU-
ZUKI et al., 2018). 

No paisagismo, é cultivado em larga 
escala para produção de arranjos florais, 
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ou para compor decoração de casas e jar-
dins, podendo ser cultivados em vasos. A 
utilização de girassol como planta orna-
mental, destinada à produção de flores, é 
relativamente recente no país e tem au-
mentado gradativamente na região cen-
tro-sul brasileira (MARINGONI et al., 
2001). Sua coloração é o principal atra-
tivo para o cultivo dessa flor, já que o 
amarelo simboliza alegria, riqueza e 
transpassam uma sensação de energia 
positiva aos ambientes, mas segundo 
Silva et al. (2013) o amarelo já não é mais 
a cor exclusiva da inflorescência. A Em-
brapa, juntamente com Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), desenvolveu através de cruza-
mento genético, outras tonalidades para 
a inflorescência do girassol, sendo elas: 
vinho, rosa, rosa claro, amarelo limão de 
centro claro, amarelo limão de centro es-
curo, mesclado e ferrugem (SANTOS; 
LANDGRAF, 2002). 

Na agricultura, o seu cultivo é vol-
tado para a produção de grãos, alimenta-
ção humana e animal, obtenção de fari-
nhas e extração de diversos tipos de 
óleos, inclusive matéria-prima para pro-
dução de biodiesel. Entretanto, seu cul-
tivo vem ganhando cada vez mais desta-
que nos cenários agrícolas e paisagísti-
cos, pelo fato de suas características pe-
culiares como resistência à seca, rustici-
dade e pela exuberante inflorescência de-
nominada capítulo (DANTAS et al., 
2015). Voltado para o lado paisagístico, 
estudos são feitos com uso de regulado-
res de crescimento para que os girassóis 
não cresçam tanto quanto a campo, para 
serem usados internamente em residên-
cias, tornando-se ornamental, pela be-
leza. Outro ponto importante para os lotes 
comerciais é a uniformidade de floração e 
a possibilidade de redução da água pró-
ximo ao período reprodutivo que acelera 
a diferenciação dos botões florais resul-
tando em floração mais uniforme em 
comparação aos tratamentos frequente-
mente irrigados (LI et al., 2020). 

O girassol pode ser cultivado em 

diversos substratos, sendo determinantes 
na absorção do regulador pelas raízes, 
pois a capacidade do substrato adsorver 
o regulador limita a disponibilidade desse 
para as raízes (BARBOSA et al., 2008). 
Ainda, conforme BARBOSA et al. (2008), 
o paclobutrazol é um regulador de cresci-
mento que inibe a biossíntese de gibere-
lina e reduz o alongamento da haste. 

Este presente estudo tem por obje-
tivo descrever a finalidade de uso do gi-
rassol para grãos ou como flor de corte e 
seu cultivo em diferentes substratos com 
aplicação de paclobutrazol como regula-
dor de crescimento. 

Este trabalho foi realizado a partir de 
uma revisão da literatura através de con-
sulta em livros técnicos, sites eletrônicos 
e artigos científicos indexados na base de 
dados Scielo, Elsevier e Google Acadê-
mico no período entre os anos de 1979 a 
2020, utilizando-se como palavras chave: 
Helianthus annuus, girassol ornamental, 
paclobutrazol, substrato. 

Inicialmente, fez-se a leitura dos re-
sumos para identificar sua pertinência em 
relação ao objeto em estudo, posterior-
mente, fez-se a leitura dos artigos na ín-
tegra e então analisados de acordo com 
o roteiro elaborado pelos autores a res-
peito de informações sobre a planta de gi-
rassol e seus usos agrícolas ou paisagís-
ticos, uso de reguladores de crescimento 
com finalidade para flores de vaso e pos-
teriormente, a influência exercida pelo 
teor nutricional do substrato no cultivo da 
flor de girassol, com possibilidade de uso 
concomitante. 
 
2 GIRASSOL 
 

A espécie Helianthus annuus L., co-
nhecida popularmente como girassol, é 
uma planta herbácea anual, dicotiledô-
nea, pertencente à família Compositae 
(DICKMANN et al., 2005). Dada a essas 
características da espécie, o girassol, foi 
inserido no cultivo brasileiro a partir do sé-
culo XIX, pelos colonizadores europeus 
que adotaram a espécie no Sul do país, 
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para o consumo de suas sementes e para 
a fabricação de um chá rico em cafeína 
(DALL AGNOL et al., 2005).Ademais, 
deve-se destacar que o que a torna uma 
espécie atrativa é devido ao seu amarelo 
exuberante de sua inflorescência, que 
nada mais são do que flores reunidas, es-
tas são denominadas “capítulos”, uma ca-
racterística específica da família Astera-
ceae (VALERIO, 2018). 

Ainda nesse contexto, Valerio 
(2018) explica que os capítulos são onde 
várias flores pequenas se abrigam em um 
mesmo local plano, mas que aparente-
mente se torna convexo conforme a ma-
turação dos aquênios. O nome girassol 
significa “flor do sol”, denominado pelo 
fato de sua inflorescência seguir o movi-
mento do sol (movimento heliotrópico). 
Sua utilização como ornamental, é relati-
vamente recente. Somente no século XVI 
foi introduzido na Europa como planta or-
namental (LENTZ, 2001). 

No Brasil, é uma das espécies vege-
tais de maior potencial para a produção 
de energia renovável, o biocombustível, 
devido ao alto teor de óleo oriundo de 
suas sementes, além de ser uma impor-
tante estratégia para o produtor rural nos 
sistemas de rotação ou sucessão de cul-
turas (LOPES et al., 2009).Como orna-
mental, o girassol tem se destacado pela 
exigência do mercado consumidor e alto 
valor agregado, sendo considerado como 
uma cultura com excelentes perspectivas 
de expansão e alternativa economica-
mente viável aos produtores (PERPÉ-
TUO, 2017; RÊGO, 2018).Outro grande 
atrativo ao produtor é devido sua alta fa-
cilidade de propagação, ao seu curto ciclo 
vegetativo, em média de 50 dias para co-
mercialização (ANEFALOS; GUILHOTO, 
2003) e possui fácil adaptabilidade com a 
variação de temperatura, mas é conside-
rada como ideal para seu desenvolvi-
mento entre 8-34 ºC (VALERIO, 2018). 

Vale ressaltar que o girassol orna-
mental pode ser produzido como flor de 
corte ou para cultivo em vasos. Suas di-
ferentes variedades que geram novas 

colorações de inflorescências, desenvol-
vidas por empresas de sementes, é outro 
atrativo para esta planta, mas seu alto 
porte é o grande entrave para exploração 
como ornamental (WANDERLEY et al., 
2011). Devido isso que diversos produtos 
têm sido usados visando a redução no 
porte do girassol. 

A técnica do cruzamento genético 
tradicional possibilitou a ampliação e di-
versificação de flores e expandiu a co-
mercialização do girassol, que, além de 
outros usos, agora também pode ser 
usado na jardinagem e confecção de ar-
ranjos florais (EMBRAPA, 2009).Interes-
sante ressaltar que do girassol tudo se 
aproveita, plantio extremamente viável 
por sua potencialidade, como planta or-
namental, produção de mel e extração de 
óleo tanto para produção comestível 
quanto para biocombustíveis (NOBRE et 
al., 2010), ou seja, seu uso não é apenas 
para visualização devido a sua beleza, é 
atrativo também para abelhas produtoras 
de mel e devido ao alto teor de óleo ori-
undo de suas sementes, pode ser extra-
ído para industrialização. 

 
2.1 Planta ornamental 

Planta ornamental consiste em 
plantas exóticas e belas, as espécies es-
colhidas para uso considerado ornamen-
tal possuem fenologia pouco conhecidas 
(AGOSTINI; SAZIMA, 2003), conside-
rando que a fenologia floral é um estudo 
sobre as etapas do ciclo de desenvolvi-
mento da planta ao logo do ano (MORE-
LLATO; LEITÃO-FILHO, 1995).Essas 
plantas podem ser usadas para arranjos 
florais, decoração de ambientes internos 
e externos, ligado diretamente à indústria 
imobiliária que vive em constante cresci-
mento, e também para paisagismos urba-
nísticos em ruas e praças de cidades. 
Heiden et al. (2006) destaca que civiliza-
ções primitivas já percebiam plantas com 
caracteres peculiares e passavam a cul-
tivá-las simplesmente pelo prazer esté-
tico. 

A inserção de plantas nativas com 
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potencial ornamental na cadeia produtiva 
e sua disponibilização para a comerciali-
zação representam um diferencial em um 
mercado altamente competitivo, apresen-
tando muitas vantagens, como a alta ren-
tabilidade por área cultivada, rápido re-
torno do capital investido e maior geração 
de empregos por hectare em relação à 
muitas culturas produzidas atualmente 
(GOMES, 2004; HEIDEN et al., 2006), 
podendo ser produzida por pequenos e 
médios produtores, em quase todos os 
estados do Brasil. Conforme relato de 
Barbosa et al. (2008), nos últimos anos, o 
surgimento de novas variedades de giras-
sol com potencial ornamental, possibilita 
o cultivo como flor de corte ou para plantio 
em vasos, utilizando variedades de porte 
baixo, mas que mesmo com o porte redu-
zido é necessário monitorar o seu cresci-
mento.  

A expansão da produção de plantas 
ornamentais concentra-se basicamente 
nos estados do Sul e Sudeste do Brasil, 
mas alguns estados do Norte e Nordeste 
já tem se destacado na produção, sendo 
que a maior parte da produção das flores 
são a campo, mas também são produzi-
das em vasos ou estufas (AKI; PEROSA, 
2002). 

 
3 SUBSTRATOS 
 

Os substratos são misturas de terra 
comum com terra vegetal, podendo ter 
em sua composição elementos minerais 
para auxiliar no desenvolvimento da 
planta. Ele serve para suporte e fixação 
das raízes, bem como para retenção de 
líquidos e fornecimento de nutrientes às 
plantas. O substrato deve manter propor-
ção adequada entre a disponibilidade de 
água e aeração, não devendo ser umede-
cido em excesso para evitar que a pelí-
cula de água envolva completamente a 
semente, restringindo a entrada e assimi-
lação de oxigênio (VILLAGOMEZ et al., 
1979). Há diversos tipos de substratos no 
mercado, mas a escolha deve ser feita de 
acordo com a necessidade da espécie de 

planta que será cultivada, Andrade et al. 
(2000) ressaltam que de acordo com o 
material utilizado na formulação do subs-
trato, podem variar fatores como aeração, 
estrutura, capacidade de retenção de 
água, grau de infestação de patógenos, 
entre outros. No caso da espécie H.an-
nuus, Barbosa et al. (2008) explica que 
essa pode ser plantada em vários tipos de 
substratos, mas deve-se verificar a capa-
cidade de absorção do regulador pelas 
raízes, pois o substrato tem capacidade 
de adsorver o regulador, com isso, não 
disponibilizando às raízes da planta. 

Neste presente artigo, são relatados 
dois tipos de substratos: Tropstrato HT 
Hortaliças (Vida Verde) e Substrato 
Plante Verde. O Tropstrato HT Hortaliças 
(Vida Verde) é um tipo de substrato a 
base de casca de pinus, turfa, vermiculita 
expandida, enriquecido com macro e mi-
cronutrientes, ideal para condições tropi-
cais, indicado para Solanáceas, Brássi-
cas e também recomendado para hortali-
ças folhosas e cucurbitáceas. O Subs-
trato Plante Verde é ideal para viveiros de 
florestais, citros, café, eucalipto, pinus, 
plantas ornamentais, parques, hortas, flo-
riculturas, gramados e jardins. Cada 
substrato possui poucas diferenças em 
sua composição química para a produção 
de mudas, entretanto, o predomínio de al-
guns elementos minerais pode promover 
crescimento mais rápido e vigoroso da 
espécie vegetal utilizada, o que contribui 
para comercialização mais rápida e per-
mite um novo cultivo em menor tempo. 
 
4 PACLOBUTRAZOL 
 

O paclobutrazol é fitorregulador que 
consiste em inibir a síntese da giberelina, 
e segundo Petri et al. (2016) hormônios 
vegetais são substâncias orgânicas que 
desempenham uma importante função na 
regulação do crescimento, atuando direta 
ou indiretamente sobre os tecidos e ór-
gãos que os produzem, ativos em quanti-
dades muito pequenas, produzindo res-
postas fisiológicas específicas, ou seja, 
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no caso do girassol o paclobutrazol irá 
atuar controlando o alongamento sem 
perder a exuberância da sua inflorescên-
cia. 

O paclobutrazol pode ser comu-
mente utilizado no cultivo de flores co-
merciais, evitando assim o alongamento 
das hastes das mesmas (TAIZ; ZEIGER, 
2006), o paclobutrazol pode ser usado 
comercialmente para evitar o alonga-
mento em algumas plantas, principal-
mente no cultivo de flores. Atuando por 
via radicular em aplicações no solo e atra-
vés das folhas e crescimentos novos em 
aplicação foliar. No caso de aplicação via 
solo, é absorvido pelas raízes e transpor-
tado via acrópeta através do xilema até os 
meristemas apicais (PETRI et al., 2016). 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O girassol possui uma inflorescên-

cia encantadora e exuberante, deste 
modo, atraem interesse de quem queira 
cultivá-lo, seja para arranjos florais ou 
para cultivo em jardins, mas o cresci-
mento que ele atinge naturalmente é invi-
ável para ambos. Utilizando regulador au-
menta a praticidade para controlar o seu 
crescimento.  

O paclobutrazol é um fitorregulador 
que consiste em inibir a síntese da gibe-
relina, um hormônio de crescimento, as-
sim viabilizando e atendendo as deman-
das de quem pretende cultivar girassol de 
grãos em pequenos tamanhos como flor 
de corte para fins paisagísticos. 
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